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Resumo

O presente trabalho investigou a ocorrência de parasitismo por Cryptosporidium spp. em equinos alojados em dois cen-
tros de treinamento de equinos localizados no município de Curitiba, Paraná. Foram examinados 108 cavalos, sendo 
48 procedentes do Centro de Treinamento 1 (CT1) e 60 do Centro de Treinamento 2 (CT2). As coletas de amostras de 
fezes foram realizadas no período de outubro de 2010 a janeiro de 2011. A metodologia utilizada para a confirmação da 
presença de oocistos de Cryptosporidium spp. foi a técnica de Ziehl-Neelsen modificada. A ocorrência encontrada foi 
de 18,52% para o total de animais examinados. Houve diferença estatística significativa (p > 0,05) quando comparadas 
as prevalências encontradas nos dois centros de treinamento, sendo no CT1 de 4,16% e no CT2 de 30%. Não houve 
associação entre a prevalência e a idade, o sexo e raça (p > 0,05).
Palavras-chaves: Ambiente. Cavalos. Oocistos.

Abstract

This study investigated the occurrence of parasitism by Cryptosporidium spp. in horses housed in two training centers 
located in Curitiba, Paraná. A total of 108 horses were examined, 48 from the Training Center 1 (CT1) and 60 of the 
Training Centre 2 (CT2). Collection of stool specimens occurred from October 2010 to January 2011. The methodology 
used to confirm the presence of Cryptosporidium spp. was the Ziehl-Neelsen modified. The occurrence found was 
18.52% for the total animals examined. There was a statistically significant difference (p > 0.05) comparing prevalence 
rates in the two training centers: 4.16% in CT1 and 30% in CT2. There was no association between prevalence and the 
age, sex and race (p > 0.05) of the horses.
Keywords: Environment. Horses. Oocysts.
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Introdução

O protozoário do gênero Cryptosporidium está ga-
nhando cada vez mais atenção como um agente pato-
gênico do homem e dos animais, principalmente devi-
do a surtos de criptosporidiose por veiculação hídrica 
associados ao acesso de seres humanos a reservatórios 
de água contaminada (SMITH; NICHOLS, 2010).

Devido à sua estreita relação com a população de 
baixo poder aquisitivo, precárias condições de sane-
amento básico e da qualidade da água consumida, 
esse parasito foi incluído na lista de doenças negligen-
ciadas da Organização Mundial da Saúde (SAVIOLI; 
SMITH; THOMPSON, 2006; ASSIS et al., 2013). O 
impacto sanitário e econômico dessa zoonose ainda é 

indeterminado, principalmente porque alguns repre-
sentantes do gênero Cryptosporidium não são espécie-
específicos e apresentam risco de transmissão para 
outros animais e para humanos (PONCE GORDO; 
HERRERA; CASTRO, 2002).

Atualmente, são reconhecidas 26 espécies de Cryp-
tosporidium, das quais nove podem infectar humanos 
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(ASSIS et al., 2013; SHARMA et al., 2013). As formas 
de transmissão já documentadas são de animais para 
o ser humano, de pessoa para pessoa e de animal para 
animal, por meio da ingestão de alimentos ou do 
uso de água destinada ao lazer contaminados direta 
ou indiretamente por resíduos fecais que contenham 
oocistos esporulados do parasita (MAIKAI; BABA-
ONOJA; ELISHA, 2013; WIDMER et al., 2012).

A importância da criptosporidiose em animais de 
produção é traduzida não só pelo potencial zoonó-
tico de algumas espécies como também pela perda 
econômica que a infecção promove (OLSON et al., 
2004). Apesar de o protozoário Cryptosporidium spp. 
ter ocorrência cosmopolita, a incidência do agente em 
cavalos é pouco documentada e pode variar com o 
método de detecção utilizado e a população estudada 
(MAIR; COHEN; PEARSON, 2009).

Entre os métodos laboratoriais disponíveis para o 
diagnóstico do parasitismo pelo Cryptosporidium spp., 
tem sido observada a concordância dos resultados ob-
tidos com a técnica de coloração de Ziehl-Neelsen e os 
ensaios imunoenzimáticos (MAJEWSKA et al., 2004).

Entre os inquéritos já realizados no Brasil investi-
gando o parasitismo de equinos pelo Cryptosporidium 
spp., Gomes et al. (2008) e Toscan et al. (2010), em-
pregando a Técnica de Faust modificada, encontra-
ram, respectivamente, ocorrências de 75% e 80,8% 
de animais positivos no Jockey Clube de Santa Maria, 
RS, e ressaltaram que as altas ocorrências encontradas 
poderiam estar relacionadas a uma possível contami-
nação hídrica existente no local.

O presente trabalho investigou a ocorrência de 
Cryptosporidium spp. em dois centros de treinamen-
to de equinos no município de Curitiba, Paraná.

Material e Método

O trabalho foi realizado no período de outubro de 
2010 a janeiro de 2011 em dois centros de treinamen-
to de equinos localizados no município de Curitiba, 
Paraná. Foram examinados 108 animais, dos quais 48 
do Centro de Treinamento 1 (CT1) e 60 do Centro de 

Treinamento 2 (CT2). Dos 48 animais do CT1, 35 eram 
machos e 13 fêmeas, sendo 41 de Raças Puras (RP) e 
sete Sem Raça Definida (SRD). Dos 60 animais do CT2, 
48 eram machos e 12 fêmeas, 45 eram animais SRD e 
15 eram RP. A idade dos animais variou entre três e 21 
anos. Os animais utilizados não apresentavam qualquer 
alteração clínica sugestiva de criptosporidiose.

A base de alimentação dos animais do CT2 era 
constituída por ração concentrada (14% de proteína 
bruta) e aveia branca não achatada. Eram fornecidos 
diariamente quatro quilos por dia dessa mistura, por 
animal, divididos em duas vezes (manhã e tarde) em 
cochos de cimento fixados no interior da cocheira. 
Também eram fornecidos feno de alfafa, capim verde 
e sal mineral. No CT1, cada animal recebia uma die-
ta específica dependendo do proprietário. As princi-
pais diferenças nos CTs ocorriam nas proporções e na 
qualidade da ração concentrada utilizada, que depen-
dia das atividades atléticas dos animais. As camas, em 
ambos os centros de treinamento, eram constituídas 
por maravalha. As fezes eram removidas duas vezes 
ao dia no CT1 e uma vez ao dia no CT2, sendo de-
positadas próximo às cocheiras até a sua retirada. A 
cada oito dias eram recolocados aproximadamente 50 
kg de maravalha para substituir a cama que era to-
talmente removida. A água utilizada nos dois locais 
é tratada pela Companhia de Saneamento do Paraná 
(Sanepar), com conexão de fornecimento individual.

As amostras foram coletadas diretamente do bolo 
fecal imediatamente após a excreção, coletando-se 
apenas a porção superior. Essas amostras foram iden-
tificadas, armazenadas em caixas isotérmicas conten-
do gelo reciclável e transportadas até o laboratório 
para serem examinadas.

O diagnóstico de oocistos de Cryptosporidium spp. 
foi efetuado com a técnica de esfregaço de fezes em 
lâmina, corado com o método de Ziehl-Neelsen mo-
dificado (HENRIKSEN; POHLENZ, 1981).

Foram comparadas as ocorrências de oocistos Cryp-
tosporidium spp. nos dois centros de treinamento e as 
variáveis idade, sexo e raça.
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Para a análise estatística foi empregada a análise de 
variância executada com o programa estatístico SIS-
VAR 5.3 (FERREIRA, 2010). A ocorrência do parasita 
nas faixas etárias, sexo e raça foi analisada pelo teste 
exato de Fischer ao nível de significância de 5%.

Resultados e Discussão

A ocorrência observada foi de 18,52% (20/108) para 
o total de animais examinados e os valores observa-
dos no CT1 (4,16%, 2/48) e CT2 (30%, 18/60) apre-
sentaram diferença significante entre si (p < 0,05).

Valores semelhantes aos encontrados no CT1 foram 
verificados por Majewska et al. (2004) em um centro 
de equitação na Polônia, com ocorrência de 3,5%, 
utilizando a técnica de coloração Ziehl-Neelsen e o 
ensaio imunoenzimático. Marques (2010), examinan-
do 90 amostras fecais de equinos de Porto Alegre, RS 
com a coloração de Ziehl-Neelsen, observou oocistos 
de Cryptosporidium spp. em 27,87% (25/90) dos ani-
mais. Os equinos da Corporação Militar do Rio de 
Janeiro, RJ, apresentaram uma prevalência de 0,65%, 
considerada baixa (SOUZA et al., 2009). Já ausência 
de oocistos do protozoário foi relatada por Johnson 
et al. (1997) em 91 equinos da Califórnia, USA, e por 
Morais et al. (2008) em Uberlândia, MG, em uma pro-
priedade com 31 animais.

No CT1, onde foi observada baixa ocorrência de 
animais positivos para Cryptosporidium spp., os ani-
mais passavam menos tempo confinados, saindo de 
suas baias para treinamentos e competições, o que di-
fere do CT2 onde os equinos ficavam a maior parte do 
tempo em confinamento. A limpeza diária das baias 
era efetuada duas vezes no CT1 e uma vez no CT2, o 
que poderia explicar a maior proporção de animais 
positivos encontrada no CT2, pois o tipo de mane-
jo adotado favorecia o acúmulo de fezes no ambiente 
com maior oportunidade para a contaminação local 
e a disseminação dos oocistos para outras baias pelos 
próprios tratadores. Bomfim et al. (2005) e Causape 

et al. (2002) citam que o ambiente de confinamento 
favorece à infecção pelo protozoário devido ao maior 
tempo de permanência nas instalações e pelo aumen-
to de dejetos e umidade no local. O tipo de piso, a 
higiene, o uso de desinfetante, a procedência da água 
consumida pelos animais, o tipo de alimentação e a 
forma de armazenamento da mesma podem ser fato-
res de risco para a infecção por Cryptosporidium spp. 
(HAMNES; GJERDE; ROBERTSON, 2006; BROOK 
et al., 2008).

Apesar de o fator idade ter se mostrado como ele-
mento de risco para infecção por Cryptosporidium 
spp. em potros com menos de dois meses (INÁCIO 
et al., 2012), no presente trabalho não foi constatada 
associação entre a idade e a ocorrência do protozoário 
(p > 0,05). Possivelmente, isso se deve ao pequeno nú-
mero de animais jovens examinados (12/108). Tam-
bém não foi observada associação entre a presença de 
oocistos nas fezes e o sexo dos animais. Uma vez que a 
porcentagem de machos examinados foi maior (75%, 
81/108) que a das fêmeas (25%, 27/108), esta grande 
diferença pode ter influenciado o resultado obtido, 
apesar de outros autores também não terem verifi-
cado tal associação (GOMES et al., 2008). O mesmo 
também foi observado com relação à ocorrência en-
contrada entre animais RP (25%, 5/20) e SRD (75%, 
15/20), em que não houve diferença estatística entre 
as populações. Entretanto, Toscan et al. (2010) ob-
servaram maior prevalência em equinos da raça PSI 
(80,8%) quando comparados aos SRD (38,5 %).

Conclusão

Os resultados obtidos no presente trabalho identifi-
caram diferenças nas ocorrências de equinos parasita-
dos por Cryptosporidium spp. em dois centros hípicos 
localizados no município de Curitiba, estado do Pa-
raná, Brasil, atribuídas possivelmente à diferença de 
manejo, com destaque para a frequência de limpeza 
adotada.
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